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			Para Helena e Beatriz, 


			o sol e a felicidade, meus presentes.
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			Mary del Priore


		



			O Brasil precisa de história. Ou melhor, precisa conhecer sua história. E para penetrar o passado, querer-lhe bem e interpretá-lo são necessários bons livros. Ou melhor, livros como este que escreveu Monica Sifuentes, uma autora cheia de talentos.


			Um poema para Bárbara conjuga duas qualidades importantes: uma ótima narrativa associada à pesquisa de época. Ai, o leitor se deixará levar deliciosamente pela mão à Minas setecentista, num dos seus momentos mais emblemáticos: o da Inconfidência. E poderá reconstituir esse evento através dos olhos de uma importante personagem: Bárbara Eliodora, poetisa e mulher de Alvarenga Peixoto. E de viver o momento histórico com emoção, pois se trata de uma histórica história de amor. 


			A Inconfidência contada e visitada por Monica apresenta o destino cruzado de vários de seus conjurados, entre os quais emerge, nítido e colorido, um retrato da mulher que viveu antes do seu tempo: letrada, apaixonada, revolucionária e companheira. O pano de fundo, amparado na bibliografia atualmente revista por vários jovens autores, oferece as mais claras informações sobre as singularidades que afetavam a região mineradora, quando as Luzes dos filósofos franceses em livros contrabandeados e o sonho de uma República esbarravam em fatos concretos: o esgotamento e o contrabando do ouro, a excessiva fiscalização, a dependência de Portugal e a cobiça dos próprios mineiros.


			A fluidez com que a autora conduz o texto, as boas descrições dos cenários em Portugal ou no Brasil, a mistura equilibrada entre as vozes dos documentos de época e a linguagem atual estão aí para lembrar a epígrafe com que ela abre seu livro: “Toda história é literatura. Toda literatura é história”. Que venham mais histórias como esta, tão bem contada por Monica Sifuentes. 


		




		

			“Toda história é literatura. Toda literatura é história”


			Delson Gonçalves,
 Cartas chilenas – retrato de uma época,
  Introdução


		




		

		SUMÁRIO


			

					CAPA


	TÍTULO


	FOLHA DE ROSTO


	FICHA CATALOGRÁFICA


	DEDICATÓRIA


	APRESENTAÇÃO


	EPÍGRAFE


	SUMÁRIO


	INTRODUCÃO


	PRÓLOGO


	PARTE I


	O relógio de ouro


	O grão Doutor


	A dama das Picoas


	Romance, dívidas e crime


	Abalos


	Tempo de retornar


	PARTE II


	As pequenas princesas


	O novo ouvidor da comarca


	O sarau


	Alecrim e manjerona


	Emoções novas


	Delicada flor


	O contratador Macedo


	Futuro incerto


	PARTE III


	A Arcádia do Rio das Mortes


	A Maçonaria


	Declaração


	Esperanças renovadas


	Em segredo


	Boas-novas


	 A paz dos amantes


	Maria Ifigênia


	Vida tumultuada


	Ordem de casamento


	PARTE IV


	Coronel Alvarenga


	Inconfidentes


	Família e dúvidas


	Liberdade que tarda


	Encarcerado


	Primeiro interrogatório


	Segundo interrogatório


	No oratório da cadeia pública


	Um poema para Bárbara


	EPÍLOGO


	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


	AGRADECIMENTOS


	POSFÁCIO: Um poema para Bárbara como romance histórico
 António Pedro Barbas Homem


			


		


  

    Pontos de referência


    

      	

        Capa

      


      	

        Página de Título

      


      	

        Dedicatória

      


    


  




		

			No século XVIII o poder absoluto dos reis começou a ser fortemente contestado por um grupo de filósofos iluministas, que afirmavam ser a liberdade e a igualdade direitos de todos os homens. As Treze Colônias na América do Norte foram as primeiras a ouvir essa nova mensagem, e uma guerra sangrenta pôs fim à dominação do império inglês no seu território. A Revolução Francesa, no outro lado do oceano, colocaria o povo nas ruas, marchando pela derrubada da monarquia. Em Portugal, a fúria exploradora da metrópole esmagava com as suas garras qualquer esforço de crescimento da sua mais rica colônia. “Papagaio real, para Portugal”, era a frase que começava a ser sussurrada pelo povo nas ruas. Significava que o melhor da produção ia para os cofres reais, enquanto a maior parte dos habitantes do vasto território brasileiro vivia na miséria. Em Minas Gerais, uma sociedade abastada e culta se desenvolvia e se ilustrava graças ao ouro e às pedras preciosas. Entre os seus, muitos haviam estudado em Coimbra e na França. Esses homens frequentaram com desenvoltura os salões europeus, leram com avidez os filósofos iluministas e discutiram as suas ideias. A Declaração de Independência dos Estados Unidos da América foi a fagulha que fez acender neles a certeza de que já tardava a hora de se desvencilhar o Brasil do jugo português e fazer do país uma nação livre e soberana. Em meio às montanhas de Minas, falava-se em liberdade, igualdade e fraternidade muito antes de o povo francês tomar a Bastilha, em 14 de julho de 1789. A insurreição, que ficou conhecida como “Inconfidência Mineira”, foi precursora de um grande movimento de libertação que serviu para inspirar a ação de outros que vieram mais tarde. Nesse cenário de intensa agitação política e social, deu-se a história de amor entre um homem e uma mulher que, rompendo com os padrões sociais, ajudaram a construir a independência do Brasil. 


		




		

			Prólogo
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			São João Del Rei, junho de 1789


			Não posso mover meus passos,


			por esse atroz labirinto


			de esquecimento e cegueira


			em que amores e ódios vão:


			– pois sinto bater os sinos,


			percebo o roçar das rezas,


			vejo o arrepio da morte,


			à voz da condenação


			“Romanceiro da Inconfidência”, Cecília Meireles


			Os sinos da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar tocaram lentamente doze badaladas. Anúncio um tanto fúnebre para aquela cidade onde os sinos, desde sempre, tinham uma linguagem peculiar. Um código secreto. As batidas revelavam mensagens somente decifráveis aos seus mais atentos moradores. Indicavam que era tempo de recolhimento e silêncio.


			O sol castigava as ruas calçadas de pedras miúdas e arredondadas, formando desenhos diagonais próprios para facilitar o escoamento da água da chuva. Chuva que, na verdade, não tinha vindo em março, quando a vila de São João Del Rei era alagada com a esperada enchente de São José. O ar abafado e quente tornava a atmosfera pesada. Nenhuma viva alma, fosse pelo calor, fosse pelo dobrar dos sinos, ousava caminhar por aquelas ruelas. Os negros escravos que tinham ido aos chafarizes buscar água para o banho dos seus senhores procuravam, com dificuldade, alguma sombra ao lado dos casarões. Mesmo os pequenos manacás da serra, com suas últimas floradas, pareciam imobilizados pelo calor modorrento, incomum naquele final de junho.


			As pessoas estavam dentro das suas casas, com medo. Todos tinham ouvido falar de uma conjura, uma rebelião contra a metrópole, mas poucos sabiam, ao certo, do que se tratava. Somente se teve certeza da seriedade dos fatos quando uma das pessoas mais importantes da região, o coronel Inácio José de Alvarenga Peixoto, foi aprisionado e levado algemado para o Rio de Janeiro pelos Dragões, a Guarda Real. Outras prisões se consumaram por toda a capitania das Minas Gerais, segundo se soube. O alferes Joaquim José da Silva Xavier foi o primeiro a ser preso, no Rio de Janeiro. Os rumores eram de que a fúria de Sua Majestade, a rainha Maria I, de Portugal, não tinha limites. A ordem era prender todo aquele que estivesse envolvido com o movimento, confiscar os seus bens e declarar como infames as suas famílias. Todos eram suspeitos. Ninguém deveria ser perdoado. O crime era de Lesa Majestade e significava alta traição à Coroa. A pena capital era a forca.


			Da balaustrada do segundo andar do imponente casarão de amplas janelas com venezianas azuis, uma mulher jovem, de porte altivo e sedutora beleza, tinha os olhos vermelhos de chorar, marejados de lágrimas, fixos em um ponto qualquer no horizonte. Ainda não havia se recuperado do susto e do pavor da tarde de 24 de maio de 1789.


			– Meu Deus! Foi tudo tão rápido! – murmurava para si mesma. – Aquele maldito tenente Antônio José Dias Coelho! Quando ele entrou abruptamente por aquela porta, trazendo Inácio algemado, achei que iria morrer. Nem tive tempo de chamar o meu pai para ajudar. Não nos deixaram sequer fazer os preparativos decentes para a viagem, que seria longa, à distante capital do Vice-Reinado, o Rio de Janeiro.


			Ela inspirou longamente, tentando se acalmar. Ver o marido assim, humilhado, posto em ferros e levado como um escravo fugido por aqueles soldados brutos e arrogantes foi o pior momento da sua vida. Jamais se esqueceria daquela cena, enquanto vivesse. Ela ficaria marcada na sua mente, na sua alma. Só de pensar, sentia uma dor no peito, como se fosse estourar por dentro. Mal se despediram. Não houve tempo para um momento a sós. Nem mesmo os filhos ele pode abraçar.


			Foi até melhor, pensou Bárbara. Emotivo como era o marido, teria chorado ao se despedir das crianças. Lembrava-se dos seus olhos ardentes e úmidos, enquanto lhe fazia a promessa de que tudo seria resolvido, de que ele iria ao Rio de Janeiro tão somente para prestar esclarecimentos e voltaria rápido. Tinha amigos lá. Não havia o que temer. Ah, Inácio, tu sempre me dizias que eu tinha o poder de ler os teus pensamentos! Que infelicidade a minha ter sido capaz de enxergar o medo no fundo dos teus olhos, oculto pela placidez do teu rosto e pela firmeza dos teus gestos!


			Bárbara agarrou com força a cortina e, num gemido alto, quase um urro, gritou: 


			– Não, não pode ser verdade! Já se passou um mês! Nenhuma carta, nenhuma notícia... Meu Deus! E os amigos?


			Ela se perguntava onde estariam o Dr. Cláudio Manoel, o primo Tomás, a gente de Vila Rica. Teriam sido eles todos presos? Como fazer agora com os filhos pequenos para criar, com os bens que seriam em breve fatalmente confiscados, a declaração de infâmia, o desprezo dos vizinhos, a vergonha de sair à rua? Logo ela, D. Bárbara Eliodora Guilhermina da Silveira, descendente das mais respeitáveis famílias das capitanias de Minas Gerais e de São Paulo! Ela que tinha entre os seus ascendentes os destemidos bandeirantes paulistas, que desbravaram aquela terra para que se achasse o precioso metal que agora garantia a subsistência de Sua Majestade. Não levaria a soberana em conta o fato de que seu antepassado, o aclamado paulista Amador Bueno, havia se recusado a levantar armas contra o antigo rei, quando quiseram lhe entregar o governo da capitania? Não teria a sua família um crédito de gratidão perante a Coroa para salvar seu marido, preso injustamente, e que se encontrava na certa apodrecendo em uma daquelas celas fétidas do presídio da ilha das Cobras? E pensar que Inácio chegou a oferecer uma ode a essa rainha fraca e demente... Pelo menos se lá estivesse o Marquês de Pombal, que a louca teve o despropósito de dispensar do seu Real Serviço! Meu Deus, como podia a vida ser assim tão ingrata com aqueles que, por amarem o seu país com tanta fidelidade, ousaram querer romper os grilhões que o ligavam a uma metrópole atrasada, perdulária, que sugava, displicentemente, as riquezas da sua mais próspera colônia! Não seria o ouro que se levava dali todos os anos o bastante para satisfazer aos seus desejos de glória e poder? Quereria também a rainha o próprio sangue dos seus súditos?


			Bárbara soluçava, sacudia a cabeça, achava que ia enlouquecer. Parou um momento para acariciar uma das camisas de Inácio, que permanecia dobrada em cima da cama. Ela havia sido trocada às pressas por outra limpa, antes da saída para o Rio de Janeiro. Tinha o cheiro dele impregnado ali, vívido como a sua presença.


			Querido e amado Inácio, pensou, com os olhos perdidos na paisagem lá fora. Tão terno, sonhador, idealista e, ao mesmo tempo, tão viril e apaixonado! Tudo nele, todas as atitudes que tomava, eram sempre assim; impetuoso, achava que podia tudo. Mas ela o amava e, por ele, teria ido ao fim do mundo. Ela também sonhava com um Brasil livre das algemas e de Portugal. Foi ela quem o havia encorajado nos momentos de desânimo. Foi ela quem o tinha incentivado a ir em frente e a levantar armas contra a metrópole, se preciso fosse. Teriam eles confiado demais nos companheiros? Teriam sido ingênuos? Estava tudo tão bem planejado! Raios! O que havia dado errado, afinal?


			– Sinhá... Sinhá...


			A mão carinhosa de Tomásia, puxando de leve o seu vestido, pareceu percorrer quilômetros para alcançá-la e trazê-la de volta ao casarão.


			– Sinhá... – insistiu. – As crianças estão esperando vosmecê para o almoço. Fiz doce de leite com coco para a sobremesa. Acabei de fazer e ele tá morninho, do jeito que a Sinhá gosta...


			– Já vou, Tomásia – respondeu Bárbara, secando as lágrimas. – Diga para as crianças que mamãe já desce. A minha irmã trouxe a encomenda que eu lhe pedi?


			– Não, Sinhá, por aqui hoje não veio ninguém. Somente o Seu Chico, com as conta da venda, pra pagá... Falou que percisava de recebê logo. Eu disse a ele que a Sinhá não tava boa, que voltasse outra hora. 


			– Está bom, Tomásia. Obrigada. Agora deixa-me passar uma água no rosto, antes de descer.


			– Percisa memo, Sinhá... Senão as crianças vão vê que andô chorando, e vão querê sabê purquê... Ifigênia tá desconfiada que só. A pobrezinha veio me preguntá se o pai dessa vez demora muito... Ele viaja tanto que ela já devia de tá acostumada. Mas parece que tá sentindo as coisa... Já disse, Sinhá, que num andianta escondê as coisa daquela menina. Ela tem proteção dos santo.


			– Já sei, Tomásia, tu já me disseste – refutou, com impaciência. – Vai, vai, desce que eu já vou... 


			Tomásia, a escrava que a acompanhava desde o seu casamento, balançou a cabeça com tristeza e saiu. 


			“Oh, Inácio... Meu adorado... onde será que tu estás agora, meu amor?” Bárbara não conseguia mais sufocar o choro. As lágrimas e soluços se misturavam a uma dor profunda, que penetrava pelos seus pulmões e pareciam atingir fundo a sua própria alma. “Minha Nossa Senhora do Pilar, me ajude! Não sei se vou aguentar, me ajude!” 


			Não soube por quanto tempo permaneceu assim, agachada na beirada da janela, em pranto convulsivo. Quando finalmente se acalmou, conseguiu levantar-se com dificuldade até alcançar a bacia de porcelana em cima da cômoda, para molhar o rosto e o pescoço. O frescor da água lhe fez bem. Bárbara acariciou o ventre. Mais um filho estava a caminho. O quarto, e este provavelmente o marido não veria nascer. Lá embaixo as três crianças, não aguentando a espera, já haviam almoçado. Sem ter consciência do que estava ocorrendo, continuavam na sala, inocentemente, brincando com as amas, sentadas no chão, esperando que a mãe descesse. Ela lhes havia dito que o pai havia partido para uma longa viagem, o que para elas não era nenhuma surpresa. O pai sempre viajou muito. Apenas Maria Ifigênia, a mais velha, atenta aos sentimentos da mãe, e que a viu chorar por mais de uma vez, parecia acabrunhada. Fez muitas perguntas sobre a tal viagem. Os outros dois, José Eleutério e João Damasceno, eram ainda muito pequenos. Seus filhos, seu tesouro, seu único tesouro. Por eles, ela precisava reagir, se reerguer e lutar. Era preciso coragem. E isso, Bárbara Eliodora tinha de sobra...
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			O relógio de ouro


[image: linha]


			Coimbra, 1764


			Marquei-vos pois, em lugar da Instituta e expositores, 
uma flauta, rabeca e machinho; 


			pelos livros curiosos, uns dados e baralhinhos de cartas; 


			porque, suposto o vosso gênio, 


			esses serão lá todos os vossos estudos e curiosidades. 


			“O Palito Métrico, Conselhos de um suposto 
pai cujo filho vai partir para Coimbra”, 
Antônio Duarte Ferrão, 1746.


			– Rodrigo, meu caro, deixe-me dar-te um abraço, tu mereces!


			– Eu hein? E por quê? – respondeu o rapaz franzino, que havia acabado de ingressar na conceituada Universidade de Coimbra.


			– Em breve terás o privilégio de desfrutar da amizade de um homem rico. E esse homem está agora bem à tua frente – disse-lhe Inácio, o sorriso franco, abrindo-lhe os braços e caçoando da expressão de espanto no rosto do amigo.


			– Estás a delirar, Inácio? Que se passa? Olha que eu te avisei que estavas exagerando na bebida ontem à noite – retrucou Rodrigo Álvares da Rocha, com ar de enfado, consertando os óculos sobre o nariz.


			Inácio fez-lhe uma careta e começou a gritar e a correr pelos corredores largos e escadarias do velho prédio onde funcionava o curso de Direito.


			– Espera, seu maluco, conta-me o que ocorreu! – Rodrigo tentava acompanhar o amigo, correndo atrás dele.


			– Ouro, meu irmão, ouro... Yuupii... – E sacudia uma carta que tinha em mãos, enquanto dava pulos de alegria. – Vou ser um homem muito rico em breve!


			– Calma, Inácio, calma! Para com isso ou vais tomar uma advertência do mestre de disciplina! Deixa de ser louco e conta-me logo o que está havendo...


			Inácio subiu novamente as escadas e se voltou para perto do amigo, mostrando-lhe a tal carta. 


			– Meu tio, caríssimo, meu tio Sebastião diz-me nesta carta que preciso voltar urgente ao Brasil, para legalizar uma data de terras que comprou em meu nome, no sul da capitania de Minas Gerais. Imaginas isso? Eu, proprietário de minas na terra do ouro?


			– Ah, é claro... – debochou Rodrigo, conhecedor das fantasias de Inácio. – Então... vais ao Brasil... Muito bem. E quem irá te custear a viagem, espertalhão, já que vives ultimamente sem uma moeda no bolso? Não penses que vou te emprestar algum dinheiro... – advertiu.


			– Hum, vejo que não acreditas – Inácio olhou para ele, de soslaio. Então ouça: 


			Meu caro sobrinho,


			Espero que esta o encontre em paz e saúde, aproveitando os estudos, com o que tu tens trazido muitas alegrias para este teu velho tio. Tenho boas notícias para te dar. Soube por intermédio de meu amigo Francisco Feliciano que seu primo José Maria resolveu voltar para Portugal e tenciona vender as suas terras no sul de Minas Gerais, na região de Boa Vista. São terras excelentes, bastante férteis, com boas aguadas para plantação e também para exploração de lavras. Dará uma boa renda no futuro, quando for explorada. É uma sesmaria de bom tamanho, com três léguas de comprimento e uma de largura. Pensei em comprá-la em teu nome, pois tu, quando obtiveres o grau de Doutor em Coimbra, certamente, espero eu, deverás retornar à tua Pátria. Aqui poderás melhor seguir os passos do teu pai e se tornar um comerciante de grande estatura, com os conhecimentos que tens, além de ficar mais fácil administrar os bens que ele te deixou e à tua irmã. Consideres essas terras como um presente deste teu tio, que muito te ama e quer te ver bem posto, sem estares a depender de empregos no governo, pois mais me alegraria ver-te aqui no Brasil, como te disse. O único problema é que José Maria precisa resolver essa questão das terras logo, de modo que há necessidade de que tu retornes ao Brasil antes do final deste ano, para que possamos tomar todas as providências. O portador desta, meu amigo e compadre José Almeida Brás, explicar-te-á melhor o que digo e dar-te-á as instruções para a tua viagem.


			Com a minha benção,


			Sebastião de Alvarenga Braga.


			– O Sr. José Almeida, ao entregar-me a carta, disse-me já ter providenciado tudo. Devo partir para o Brasil no final de outubro, acompanhado do Dr. Feliciano Gomes Neves e sua esposa, D. Lourença Filipa Gonzaga. São eles tios do meu primo Tomás, e moram em Lisboa. Vamos ao Rio de Janeiro e de lá eu sigo sozinho, tomando a carruagem que vai até Santos, onde mora o tio Sebastião. Fico lá uns dias e depois eu e meu tio seguimos viagem para Boa Vista, no sul das Minas Gerais. 


			– Mas então, vais interromper os teus estudos? – perguntou, preocupado.


			– Vou, mas por pouco tempo. Talvez uns meses, no máximo um ano. Meu tio diz que se trata de um negócio de ocasião, que não podemos perder. Magníficas terras, muito férteis! Além de tudo, têm potencial para exploração de ouro ou pedras preciosas. Maravilha! Vou ter muito dinheiro, caro Rodrigo, se não acreditas, ainda vais ver...


			Os olhos de Inácio brilharam e o seu pensamento alçou altos voos, imaginando quanta riqueza as suas futuras terras lhe proporcionariam.


			– Ei – chamou-o Rodrigo, segurando a sua camisa. – Sem querer interromper os teus devaneios, mas tu não achas que seria melhor se primeiro concluísses o teu curso e somente depois cuidasses das tuas terras? 


			– Ah, sim, claro. Isso seria o ideal, de fato. Mas não te preocupes, meu amigo. A viagem será breve. Logo estarei de volta a Coimbra para terminar o curso. Somente depois de formado é que retornarei ao Brasil, para poder tocar com liberdade os meus negócios...


			– Tens muita sorte! – suspirou Rodrigo. – Meus pais querem que eu faça os exames para os lugares de letras, para ser magistrado em algum lugar por esse país afora. Nem sei se gosto dessa ideia. Tanto o meu avô como o meu pai foram juízes e querem que eu continue a tradição da família.


			– Bom, eu não sei ao certo ainda qual será o meu destino, mas pelas notícias que vêm do Brasil tu podes ver que começo bem... disse Inácio, com uma piscadela, sem nenhuma modéstia, como era do seu feitio.


			– Meu amigo – retrucou Rodrigo – qualquer que seja o caminho que sigas, estou certo de que serás bem-sucedido. Tu és daqueles que, como se diz por aí, têm “panache”.


			Inácio José de Alvarenga deu um sorrisinho, satisfeito. Estava com 18 anos e não podia se queixar da vida. Era um rapaz de excelente aparência. Sua altura superior à média dos moços da sua idade, a tez morena, resultado da vida ao ar livre, o porte atlético e saudável adquirido na prática de esportes, especialmente esgrima e cavalgadas, sempre o haviam destacado dos seus colegas. Tinha olhos vivos, aos quais nada escapava, e um sorriso sedutor. Era afetuoso, tinha charme e boa lábia. Conquistava, com facilidade, tanto os amigos quanto as mulheres. Embora tivesse ficado órfão cedo, nunca lhe faltou nada. A sua família, especialmente o tio, a tudo supria. Ademais, não fosse a pendenga judicial que se arrastava contra o seu antigo tutor, ele já poderia ser considerado um rapaz de fortuna, antes mesmo da generosa doação do tio.


			Com a morte do pai e, pouco depois, da mãe, restou-lhe apenas a irmã Ana Bárbara Joaquina, dois anos mais velha do que ele. O pai, Simão de Alvarenga Braga, que havia ganhado muito dinheiro como comerciante na área de vendas por atacado, faleceu logo após o seu nascimento. Deixou-lhes uma boa herança, administrada por um primo distante, de nome Manuel da Silva Braga. Por ter sido sócio de Simão de Alvarenga nos negócios, Manuel foi nomeado pelo juiz como inventariante e tutor dos menores. 


			– Mas Inácio, diga-me: esse teu tio Sebastião, porque ele é assim tão generoso contigo? – perguntou Rodrigo, enquanto se sentava para examinar um livro que trouxe da biblioteca.


			– O meu tio Sebastião ficou viúvo uma vez e depois disso nunca mais quis se casar e nem ter filhos. Mas sempre gostou de crianças e depois que meus pais morreram, eu e minha irmã Ana Bárbara nos apegamos muito a ele. Foi ele quem me colocou para estudar no colégio dos padres jesuítas, no Rio de Janeiro, bem como pagou professores particulares para minha irmã. Depois nos levou para morar em Braga, com nossos tios e primos. Achou que estávamos muito sozinhos no Rio de Janeiro. – Inácio respondeu, com olhar distraído, ainda pensando na viagem que faria em breve. 


			– Eu não sabia que tu viveste em Braga. Engraçado, nunca me contaste. Sabes que minha família é de Guimarães, não sabes?


			– Ora, não sabia. Tu então és minhota? Pois eu também assim me considero, apesar de ter nascido no Rio de Janeiro. Adoro aquela cidadezinha maravilhosa, onde cresci entre videiras e plantações de milho! Volto para lá quase todas as minhas férias. A minha irmã Ana Bárbara entrou para o Convento do Salvador e não admite que eu passe mais de seis meses sem ir vê-la! Tu precisavas ver a festa que me fizeram quando ingressei nesta universidade! Vieram parentes de longe, até do Brasil! – Suspirou, perdido nas recordações da sua infância feliz, junto aos parentes e amigos.


			– Ah, bom, agora sei de onde vem este teu espírito festeiro e folgazão! O povo do norte de Portugal não perde oportunidade de comemorar com a família!


			Inácio balançou a cabeça e, rindo, continuou:


			– Além do que, se não fosse o tio Sebastião, o tutor que foi nomeado pelo juiz para administrar a nossa herança teria nos passado a perna.


			– O próprio tutor? – espantou-se Rodrigo.


			– Um trapaceiro – respondeu Inácio, com raiva. – Ele era primo e sócio do meu pai. Mas estava vendendo os nossos bens por preço irrisório, para compradores falsos. Depois ele os readquiria para si mesmo. O tio Sebastião descobriu a jogada e aí foi uma confusão dos diabos. Juntaram os parentes e por pouco não deram uma surra nele. Mas mesmo assim o juiz não o destituiu e o processo ainda continua na Justiça. Até hoje não vimos um tostão desse dinheiro. Quem nos sustenta são os nossos avós e o nosso tio.


			– Bom, então se é assim, devias economizar. Gastas demais Inácio! Não há dinheiro que chegue para as tuas extravagâncias.


			– Ora, ora, seu muquirana! – Exclamou, dando um tapa nas costas do amigo. – Bem que tu gostas das farras que eu promovo, não é mesmo? – Continuou, com uma gargalhada. – E, por falar nisso, despacha-te logo com esse livro que vou sair já a combinar para hoje uma grande folia na Taberna Peregrino, para comemorar essas novas terras! Vamos beber, cantar e beijar todas as mulheres! 


			Inácio abriu os braços, como se fosse agarrar o mundo. Deu um salto e saiu disparado pelas enormes galerias da universidade.


			– Espero-te lá, Rodrigo, às 19h30! Não vás faltar, hein? – gritou.


			Rodrigo balançou a cabeça, e riu. Não era à toa que Inácio era o estudante mais popular em todas as rodas de Coimbra!


			***


			A cidade de Coimbra erguia-se sobre uma verdejante colina à margem direita do rio Mondego. O local se transformou em importante centro de formação acadêmica dos habitantes da metrópole e suas colônias a partir de 1537, quando ali se fixou definitivamente a mais antiga universidade do país. O conjunto arquitetônico formado pelo Paço das Escolas situava-se no ponto mais alto da cidade, construído sobre uma grande rocha que se suspendia sobre o núcleo urbano e a Igreja da Sé. Era dominado pela majestosa torre da Universidade de Coimbra, que abrigava o relógio e os sinos, cujas badaladas regulavam o cotidiano dos alunos e habitantes da cidade. Coimbra e a universidade encontravam-se imbricadas, unidas indelevelmente. Ao redor da última o comércio, a produção de gêneros para abastecimento, a vida social, enfim, tudo girava.


			No complexo de construções se encontrava a capela dedicada a São Miguel, o anjo do arrependimento e da justiça, considerado o chefe dos exércitos celestiais. Ali o padre jesuíta brasileiro Antônio Vieira pronunciou, em 1663, um sermão dedicado a santa Catarina, patrona da Universidade de Paris e protetora dos filósofos. No pátio também se via a Biblioteca Joanina, antiga Casa da Livraria, cuja construção ocorreu no reinado de D. João V, que lhe deu o nome. Ricamente decorada com o ouro e madeira vindos principalmente da colônia brasileira, a biblioteca se transformou em verdadeira joia barroca. O dourado e o luxo das suas paredes e estantes de livros, ricamente decoradas com motivos chineses, contrastavam tristemente com o cárcere existente nos seus porões – a prisão acadêmica. A Universidade de Coimbra tinha foro privilegiado para a disciplina penal dos seus lentes, alunos e professores que tivessem cometido pequenas infrações.


			Havia quem dissesse que em Coimbra não se estudava. Os maledicentes afirmavam que durante o dia a cidade dormia. As atividades acadêmicas sucumbiam em prol da vida boêmia, noturna. Diziam que os estudantes viviam em um ambiente de farra constante, que varavam pelas noites e madrugadas afora bebendo, fazendo serestas e se amando ao luar – e que luar maravilhoso se podia ver em Coimbra! De fato, à noite a cidade fervilhava com as suas festas, serenatas e amores. Pelas manhãs, as ruas estavam quase vazias. Entre um divertimento e outro, no entanto, os acadêmicos também estudavam. E aprimoravam o espírito com o culto da poesia, da filosofia, das artes e da música. Bem ou mal, há que se reconhecer que dali sairia a maior parte dos futuros administradores, magistrados, advogados e legisladores do reino. 


			Devia-se, portanto, admitir – por que não? – Coimbra era uma cidade em que Dionísio reinava absoluto, embora fantasiado de Apolo. 


			Não havia ambiente mais aprazível do que aquele para um espírito como o de Inácio José de Alvarenga. Para um jovem como ele, com boa aparência, boa conversa e, além de tudo, dinheiro nas algibeiras, a cidade caía-lhe aos pés. Ele era também inteligente, bom orador, tinha uma boa base filosófica, adquirida nos seus estudos com os padres da Companhia de Jesus. 


			Naquela noite da notícia sobre as terras no Brasil, Rodrigo o encontrou na Taberna Peregrino em meio a uma grande roda de poetas e trovadores. Tinha uma bela morena sentada no seu colo, enquanto improvisava versos dedilhando a rabeca, instrumento que tocava com maestria. Rodrigo fez-lhe um sinal com a mão e sentou-se em uma mesa próxima, onde se encontrava, bebendo lentamente uma taça de vinho e observando a cena, Tomás Antônio Gonzaga. Primo distante de Inácio, os laços estreitos de amizade entre as famílias faziam com que se considerassem parentes próximos. Tomás era bem diferente do primo: altura mediana, louro, olhos claros, tinha os traços finos e delicados herdados da família inglesa da mãe. O pai era juiz no Porto e ele se preparava para ingressar na universidade no próximo ano. 


			– Que bons ventos o trazem a Coimbra, Tomás? Ouvi dizer que estavas em Lisboa – indagou Rodrigo.


			– Na verdade eu estava em Paris, meu caro, em viagem de estudos. Sabes como eu gosto daquela cidade, não é? – respondeu com um sorriso, já sabendo a resposta do outro, que balançou a cabeça, confirmando.


			– Viste a sorte do teu primo, com as terras que ganhou do tio no Brasil? – perguntou Rodrigo. 


			– Sim, ele me contou – respondeu Tomás, com um muxoxo. Mas, para te dizer a verdade, não ponho fé...


			Rodrigo o olhou, ressabiado.


			– Ora, e por que não? Não vês como ele está alegre?


			Tomás observava Inácio, distraído:


			– Eu não sei como ele consegue passar as noites bebendo, jogando, divertindo-se com tantas mulheres que não lhe saem dos pés, e ainda consegue levantar-se no dia seguinte pronto para comparecer às aulas e se submeter aos exames! Tu por acaso achas que ele vai deixar essa vida boêmia aqui em Portugal para se meter em uma data de terras lá no interior do Brasil? Custo a crer!


			Rodrigo não se conteve e deu uma sonora gargalhada.


			– Olhe, Tomás, tu tens razão! Também eu já estou acostumado a vê-lo assim – e apontou para Inácio, que havia se levantado da cadeira para declamar um poema. – Não acredito que ele vá mudar de vida, nem depois de formado.


			Ambos riram.


			– Mas é um grande amigo, não é? – acrescentou Tomás, com admiração. – E como compõe versos bons! Sabia que nós dois estamos nos correspondendo com Cláudio Manuel da Costa?


			– Uau! – exclamou Rodrigo. – Cláudio Manuel não é aquele poeta que depois de brilhar nos salões italianos da Arcádia Romana resolveu se recolher ao interior do Brasil, em Minas Gerais? Soube que ele é um advogado respeitadíssimo e tem prestado auxílio a vários governadores! Ouvi dizer que compõe versos em vários idiomas.


			Tomás sorriu, com orgulho.


			– Sim, é o próprio. Gosto muito do estilo dos poemas dele...


			Rodrigo ia comentar alguma coisa em resposta quando ouviu o grito de Inácio, chamando-lhes a atenção:


			– Os dois aí! Parem com essa conversa inútil e venham para cá, juntar-se a nós! O momento é de comemorar, meus amigos queridos. Deixem a filosofia para outra hora!


			Rodrigo e Tomás se entreolharam, com um sorriso, e juntaram-se aos demais. Logo estavam bebendo e cantando também.


			***


			Havia um código não escrito de fidalguia entre os estudantes de Coimbra. Era considerado um lema de bem viver que bom era ter muito dinheiro para poder gastá-lo depressa com os amigos. Aqueles que tinham condições financeiras, portanto, por um ato de cavalheirismo e desprendimento, tinham a obrigação moral de ser generosos com os amigos menos afortunados. A atitude daquele que cobrasse de um amigo, ou sequer mencionasse o empréstimo que lhe fizera era considerada extrema descortesia. Sem contar que o credor ficaria para sempre com a fama de muquirana e sovina, motivo de discriminação e chacotas na comunidade estudantil.


			A universidade era frequentada por fidalgos, por estudantes originários da nobreza de toga, por filhos de fazendeiros e também de brasileiros ricos e comerciantes. Mas havia ainda os filhos de pequenos proprietários de terra das redondezas e alguns menos afortunados, vindos de toda a parte de Portugal e do Brasil. Chegavam a Coimbra com o dinheiro contado das economias que os pais penosamente juntavam para dar ao filho a chance de ter um diploma de doutor. Esses estudantes sem renda se viravam como podiam, em geral à sombra e favores dos ricos, explorando, na medida do possível, seus companheiros. Chamava-se a esse modo de vida “andar à lebre”, que significava viver daqui para ali, comendo e bebendo à custa de uns e de outros. 


			A cidade oferecia, de fato, muitas distrações. As tentações eram enormes e a variedade de diversões fatalmente levava a gastos supérfluos. Era difícil controlar o dinheiro em um ambiente tão favorável ao seu esbanjamento. 


			Além das casas de pasto, onde se comia bem e fartamente, havia as casas de mulheres, os teatros e, talvez mais frequentadas que as demais, as casas de jogos, onde se tentava recuperar à noite o que se gastava durante o dia. A moda entre os estudantes envolvia também frequentar as tabernas e aí fazer largo consumo de chocolate, café, vinho e os mais variados e deliciosos antepastos. Ali ocorriam animadas reuniões em que se tocava flauta transversal e rabeca, executavam-se marchinhas e minuetos franceses e italianos, ao som dos quais todos dançavam. 


			Inácio voltou do Brasil cheio de planos. A perspectiva de enormes ganhos com a exploração de ouro e pedras preciosas nas terras recém-adquiridas no Brasil o fez querer desfrutar logo da futura riqueza. Para que esperar? Gastava como se fosse rico e esse estilo de vida era tudo o que mais prezava. 


			Durante o período em que frequentou a universidade, ele sem dúvida poderia ter vivido folgadamente com o dinheiro que lhe enviava o seu tio, por intermédio do comerciante Bento Rodrigues de Macedo. Mas com a vida que levava, o valor nunca era suficiente para cobrir as suas despesas. Para liquidar as contas, ia se endividando, solicitando mais dinheiro emprestado e, por isso, pagando altos juros. 


			Houve um dia, no entanto, em que seu crédito findou. A dívida tinha se tornado grande demais para um estudante como ele. Precisava pagar contas vencidas e não tinha mais a quem recorrer. Tentou argumentar com Bento Rodrigues de Macedo, seu principal financiador:


			– Dr. Bento, não quero ser inoportuno, mas, por favor, verifique o que o senhor pode fazer por mim, em nome da amizade que une nossas famílias.


			– Vejas bem, Inácio, não mistures as coisas. Se eu continuar te emprestando dinheiro dessa forma, sem nenhuma garantia, irei à falência em pouco tempo.


			– Que exagero, Dr. Bento! – exclamou Inácio. – O senhor é um homem rico. Sabe como sou: não sei dizer não a um amigo e, com isso, há vários colegas que me devem, mas não me pagam. Por isso estou nessa situação...


			– Que isso te sirva de lição, para não ires além das tuas possibilidades, ora. Os teus débitos comigo já chegam a dez vezes o valor do que o teu tio te envia mensalmente. Vais terminar o curso no final do ano e ainda continuarás a me dever por muito tempo!


			– Isso é porque o senhor me cobra juros muito altos! – protestou Inácio.


			Bento Macedo suspirou fundo, controlando-se.


			– Não, filho, sabes que isso não é verdade. Cobro-te juros até menores do que para outras pessoas. Eu vivo disso, Inácio, e eu também tenho cá as minhas despesas e responsabilidades.


			– Mas, Dr. Bento, escute-me – retrucou. Tenho a garantia do patrimônio que meu pai me deixou no Rio de Janeiro! O dinheiro será liberado assim que terminar a questão judicial com o meu ex-tutor. Poderei pagar até com juros em dobro o que lhe devo! 


			– Não, meu rapaz. Sinto muito, mas agora chega. Essa tua questão judicial ainda demorará sabe Deus quanto tempo. Se os negócios em Portugal dependessem dos juízes da colônia, todos nós teríamos de entregar os nossos calções aos ingleses! E te consideres muito feliz por eu não mandar uma carta de cobrança agora mesmo ao teu tio. Vejas se consegues dinheiro para pagar o que me deves com outra pessoa da tua família, ou nada feito.


			– Dr. Bento, estou enrascado – implorou. – O meu senhorio vai me colocar para fora se eu não pagar o aluguel até o final desta semana. Estou com seis meses de atraso!


			– Mais esta! Tu és um irresponsável, Inácio! Barbaridade! – vociferou Bento, pondo as mãos na cabeça. – Teu tio vai ficar escandalizado se souber disso! E olhe que ele nem sabe o quanto de dinheiro eu te empresto, além do que ele te manda!


			Inácio abaixou a cabeça, envergonhado.


			– Que seja esta a última vez que te socorro, entendeu? – continuou Bento Macedo. – A última, estás me ouvindo? 


			– Entendi, Dr. Bento. O senhor está certo, mas afirmo-lhe que não vais se arrepender.


			Bento olhou demoradamente para Inácio. Depois disse lentamente, medindo as palavras, com desagrado:


			– Eu tenho uma condição, meu rapaz. 


			– E qual é, Dr. Bento? – perguntou, desconfiado com aquela nova postura do prestamista.


			– Desta vez, quero que me dês um bem qualquer em garantia de pagamento.


			– Um bem? Mas, Dr. Bento, o senhor sabe que o único bem que tenho disponível é a fazenda que me deu o meu tio, e que está no Brasil! Aqui em Coimbra não tenho nada, a não ser as roupas que eu uso, meus livros e a mobília. Sou um estudante, Dr. Bento!


			– Ah, sim, Inácio, eu sei muito bem disso. Mas parece que tu és o único que não sabe! És um estudante que vive como um dono de navio! Pensas que não sei das farras que tu promoves, nas quais tu pagas bebida e comida para todos? Outro dia, o estalajadeiro da rua Direita veio me cobrar uma conta tua. Quase um conto de réis! Como pode um estudante gastar tanto em uma única noite, seu fanfarrão? – Bento Macedo tinha as faces vermelhas e gritava.


			– Dr. Bento... eu... mas é que... – Inácio engolia as palavras, sem saber o que dizer.


			– Sem mas e nem meio mas! Ou me arranjas uma garantia, ou nada feito! – afirmou, resoluto.


			Inácio colocou a mão no bolso e segurou, com força, o relógio de ouro que pertenceu ao seu pai. Era o único bem de valor que tinha consigo, ali em Coimbra. Não podia recorrer ao tio, nem a qualquer outro parente, para pedir socorro. Deus o livrasse! Nem queria pensar no sermão que receberia das tias, por ter chegado àquele ponto. Aquele relógio era o seu talismã. 


			A história toda passou pela mente de Inácio num átimo, como se ele a revivesse. Lembrou-se daquele dia em que o seu tio Sebastião, após saber que ele havia sido admitido, com apenas 17 anos, na Universidade de Coimbra, o chamou muito feliz para uma conversa em particular, no seu escritório.


			– Inacinho, meu filho, estou muito orgulhoso desta tua conquista e tenho certeza de que os teus pais, lá onde estiverem, sentem o mesmo que eu – afirmou, emocionado. – Tu orgulharás a nossa família, filho! Veja – disse, retirando de uma elegante caixa de veludo um relógio de bolso de ouro. – Este relógio pertenceu ao teu pai. Ele tem uma bonita história: foi o presente de casamento que tua mãe lhe deu. Eles se amavam muito e foram felizes juntos! Gostaria que tu o levasses sempre na algibeira. Ele te dará sorte, filho! 


			Ao ver pela primeira vez o relógio usado pelo próprio pai, Inácio também se emocionou.


			– Não o tirarei do bolso e nunca me separarei dele, meu tio! Será como se o meu querido pai estivesse comigo, abençoando-me onde quer que eu vá – disse Inácio.


			– Tenho certeza de que sim, filho – concordou Sebastião. – Inácio, outra coisa: nós, do norte, somos tidos como matutos pelos esnobes de Lisboa e Coimbra. Mas temos aqui nossos valores, muito caros, que nos orgulhamos em preservar. A família é o primeiro deles. O segundo é a honra. Tu deves ser, antes de qualquer coisa, um homem honrado. Lembra-te de que o teu diploma, quando o conquistares, deve ser usado para o teu bem e da tua família, mas, sobretudo, do teu país. 


			– Não me esquecerei disso, meu tio, e não o desonrarei.


			A imagem daquela cena, anos depois, ainda era vívida na memória de Inácio. Ele respirou fundo, tentando esquecê-la, e abaixou a cabeça, sem conseguir olhar nos olhos de Bento de Macedo. Era como se ele estivesse vendo, ali na sua frente, o seu amado tio Sebastião. 


			Teria que dispor do relógio, era a sua única salvação. Depois faria de tudo para resgatá-lo, nem que tivesse que se matar de dar aulas particulares para os seus colegas menos inteligentes e mais ricos. Mentalmente, pediu desculpas ao tio, pela promessa que lhe fizera. Não havia outra opção possível: o jeito era entregar o relógio.


		




		

			O grão doutor


[image: linha]


			Sintra (1769-1775)


			E, nas serras da Lua conhecidas


			Subjuga a fria Sintra, o duro braço.


			Sintra onde as Náiades escondidas


			Nas fontes, vão fugindo ao doce laço:


			Onde Amor as enreda brandamente,


			Nas águas acendendo fogo ardente.


			“Os Lusíadas, Canto III, estrofe 56”, Luís de Camões


			A formatura veio em 1767 e Inácio tomou o grau de Doutor em Leis, com destaque entre seus colegas. Mas dessa vez não houve festa em Braga. Tanta conquista não foi suficiente para suplantar o desgosto causado por determinada carta, enviada ao Brasil pouco antes. 


			Por ela, o Dr. Bento Rodrigues de Macedo, temeroso de que o estudante fosse embora de Coimbra sem lhe pagar o que devia, colocava Sebastião a par de todas as dívidas do sobrinho e exigia que fossem devidamente saldadas. Dizia-lhe ainda ter em mãos um valioso e raro relógio de ouro, que ele lhe dera em garantia. Se o débito não fosse quitado em trinta dias, com os juros correspondentes ao longo período de atraso, não lhe restaria alternativa senão vender o relógio.


			Sebastião mal podia acreditar no que lia. Incrédulo, mostrou a carta de Bento ao seu secretário, que era quem fazia as remessas de valores para Portugal, em nome de Inácio.


			– Veja isso, Ronaldo! Não acredito que aquele menino tenha chegado a esse ponto! E eu aqui sem saber de nada!


			O secretário pegou a carta para ler e fez uma expressão de escárnio.


			– Eu já havia lhe advertido, Sr. Sebastião, que Inácio gastava demais. Mas o senhor sempre mimou esse seu afilhado... Tudo o que ele pede, o senhor nunca nega.


			– Ah, mas agora é diferente! Passou dos limites. Ele acaba de colocar na lama o nome da família! Dar o relógio do próprio pai em garantia de dívida, meu Deus, Inácio perdeu a cabeça! Se fosse ainda criança, eu lhe daria uma boa sova, isso sim... 


			Sebastião andava de um lado para outro, irritado, sem saber o que fazer. 


			– Pegue aí o papel e a pena, Ronaldo. Vou escrever imediatamente para Bento Rodrigues, e mandar às favas esse meu sobrinho e suas dívidas. Ele que se vire, afinal, já é homem feito. 


			– Sr. Sebastião, se me permite uma observação, creio que seria mais prudente se o senhor enviasse logo o dinheiro para Bento Macedo. Pelo menos, assim poderias reaver o relógio que, afinal de contas, tem um enorme valor familiar – ponderou, circunspecto.


			Sebastião assentiu com a cabeça, resignado.


			– É, tens razão Ronaldo. Vou seguir o teu conselho. Mas não o devolverei a Inácio, de jeito nenhum. Esse será o castigo dele, por tamanha falta de vergonha! Pobre do meu irmão. O que faria ele, que sempre foi corretíssimo com os seus negócios, com um filho tão perdulário? Certamente adoeceria de desgosto!


			Sebastião foi até a janela do casarão em que vivia, em sua grande fazenda no litoral paulista, deixando o olhar perdido na paisagem lá fora. Estava preocupado com o destino do sobrinho. Bastava. Aquilo tinha sido a gota d’água. Já tinha perdido a conta das vezes que teve que mandar dinheiro além do combinado para Inácio, sempre o alertando para o volume dos seus gastos. Não havia dúvidas de que estava muito orgulhoso do que ele conseguira. Apesar de tudo, ele tinha se graduado com destaque em uma universidade que todos reverenciavam. Mas preocupava-lhe, sobretudo, a gênese do seu caráter! Essa sua atitude merecia uma lição. Definitivamente, não iria mais financiar as suas loucuras. Ele que procurasse meios próprios de se manter, enquanto não recebia a fortuna do pai. Só esperava que ele não colocasse a herança a perder, esbanjando-a irresponsavelmente como tinha feito até então. Que procurasse uma função de professor, de magistrado ou um cargo na administração do Marquês de Pombal, com quem a sua família sempre teve boas relações. Ele que se sustentasse por conta própria!


			– Ronaldo! – chamou Sebastião, decidido, os olhos marejados, fixos no horizonte. – Escreva em meu nome uma carta para Inácio. Diga-lhe que estou resgatando o relógio do pai dele e que, a partir de agora, ele trate de encontrar alguma ocupação com que possa se manter.


			O secretário fez um gesto de assentimento, e saiu. Sabia o quanto essa atitude representava de dor para o patrão.


			***


			Alguns dias mais tarde, Inácio leu, profundamente entristecido, a carta enviada em nome do tio. Rodrigo o encontrou sozinho, pensativo, sentado em um canto da taberna da rua Direita.


			– Inácio, então tu estás aí? Estou a procurar-te há horas, meu amigo. Temos que fazer os acertos finais para eu ficar com a mobília do teu quarto, já que vais voltar para Braga.


			– Não, Rodrigo, não vou mais – respondeu Inácio com a voz embargada, para a surpresa do outro.


			– Como assim, não vais? Não me disseste que voltavas a Braga ainda por uns meses, antes de ires definitivamente ao Brasil para cuidar das tuas terras?


			– Mudança de planos. Meu tio disse-me que passei da conta e agora tenho de me virar sozinho. Ainda bem que a universidade me ofereceu uma vaga para lecionar a cadeira de Institutas como professor substituto. Não é grande coisa o que pagam, mas pelo menos conseguirei me manter até aparecer uma coisa melhor.


			– Compreendo – disse Rodrigo, com cautela, sentando-se ao seu lado. – E por que estás tão chateado?


			– Na verdade, Rodrigo, tio Sebastião descobriu que eu havia penhorado o relógio de meu pai. Aquela raposa astuta do Bento Macedo escreveu para ele, contando. Eu não queria magoar o meu tio, Rodrigo, tu sabes o carinho e a gratidão que tenho por ele. Mas não o culpo. Eu realmente passei dos limites. Ainda bem que o tio resgatou o relógio, senão eu ficaria com remorsos por toda a vida.


			– Deixa disso, Inácio. Tu sempre foste um otimista. Isso vai passar. Daqui a pouco ele esquece isso e tudo será como antes!


			– Não, Rodrigo, dessa vez é diferente. Eu tenho que achar uma solução. Somente com o dinheiro de professor não conseguirei me manter. Não posso ficar eternamente esperando que as minhas terras em Minas Gerais comecem a produzir, nem tampouco que a ação judicial contra o meu ex-tutor termine.


			– Então, por que não tentas a carreira da magistratura? As provas da “leitura de bacharéis” começarão daqui a três meses, no Desembargo do Paço, em Lisboa.


			– Não tenho certeza se eu tenho vocação para ser juiz... – Inácio parecia desanimado. – Tu sabes como são as provas? Nunca me interessei, por isso não sei nem por onde se começa.


			Rodrigo, cuja família era de antiga linha de magistrados, não se fez de rogado ao lhe explicar:


			– Não é difícil, Inácio, creia-me. Especialmente para alguém como tu, que sabe se expressar tão bem. Há que se comprovar primeiramente a prática forense, por meio da participação em audiências judiciais ou no exercício do magistério na universidade. Ponto para ti, meu amigo, que serás professor substituto, pelo que me dizes.


			– E o que mais? – perguntou Inácio, já mais interessado.


			– Bom, aí vem a parte mais aborrecida. O Tribunal manda averiguar a vida pregressa não só dos candidatos, mas até dos seus antepassados. Uma maçada! Eles veem primeiro se tu és de família cristã e “limpo de sangue”, o que significa que não descendes de família de judeus ou árabes. Depois, vão verificar se seus pais ou avós exerceram algum tipo de ocupação mecânica, como artesãos ou lavradores. Isso seria um indício da sua origem não nobre. Por fim, avaliam se o candidato tem caráter reto e bons costumes. – Rodrigo riu e caçoou: – Quanto a ti, meu amigo, temo apenas por esse último requisito... e deu uma boa gargalhada, para animá-lo.


			Inácio também riu, e completou:


			– Acho realmente que não terei problemas quanto a nenhum desses requisitos. Pelo que sei, meus pais e tios sempre foram comerciantes, e meus avós eram donos de terra no norte de Portugal. Deste-me uma boa ideia, Rodrigo. Magistratura, aqui vou eu!


			Inácio partiu para os exames em Lisboa certo de que alcançar o seu lugar entre os juízes de Sua Majestade seria fácil. Aliás, já se via com prestígio, despachando no fórum. 


			Estava enganado. Embora o Tribunal do Santo Ofício em Lisboa atestasse que ele era cristão velho e limpo de sangue e sem raça alguma de cristão novo, mouro, mulato ou de outra infecta nação e menos dos novamente convertidos à nossa Santa fé católica, sua habilitação foi suspensa. As investigações indicavam que o seu avô paterno exercitara o ofício de imaginário, denominação dada aos artesãos que esculpiam imagens de santos em madeira. A descoberta desse fato revelava que Inácio possuía ascendência mecânica, o que maculava e impedia o seu ingresso na magistratura.


			Em razão disso, um processo de apuração foi aberto. Duas testemunhas declararam terem conhecido o avô do candidato, Sr. João Ferreira Machado de Alvarenga, e sabiam dizer que, durante algum tempo, ele exerceu o ofício de escultor. Foi feita uma rigorosa investigação no local onde a família paterna residira. Todo o inquérito se conduzia sob rigoroso sigilo. As testemunhas, ao serem ouvidas, tinham que jurar solenemente que nada revelariam sobre o depoimento. 


			Os inquisidores se esqueciam, no entanto, que em uma cidade pequena como Braga não existiam segredos, muito menos investigações sigilosas. Todas as informações eram, assim, passadas à boca pequena, e também com promessa de segredo, pela velha e laboriosa teia de cumplicidade e amizade que funcionou nos bastidores da vida social portuguesa desde sempre, muito antes de Portugal ter se tornado um reino. Os investigadores certamente também não sabiam que a vila de Braga era mais antiga do que o próprio país; antes de existir Portugal, a Bracara Augusta já existia e era capital da antiga região da Gallaecia. 


			Desse modo, embora as testemunhas chamadas a depor tivessem jurado não dizer a pessoa alguma o motivo da inquirição, em pouco tempo a família Alvarenga Braga já estava a par de tudo o que se passava. Sabiam até mesmo o que cada uma das testemunhas havia dito. E foi por essa silenciosa rede que se apurou terem o jornaleiro João Domingues e o lavrador Domingos Fernandes dado com a língua nos dentes. Ambos eram pessoas simplórias, ingênuas e certamente nem de longe imaginavam o alcance e as repercussões do seu testemunho. Mas o fato é que eles haviam se lembrado de que certa época João Ferreira Alvarenga produzira alguns santos em madeira. Isso prejudicava o Inacinho!, diziam as tias.


			A família Alvarenga inteira ficou indignada com essas inquirições e solidária ao abatimento que recaiu sobre o sobrinho, que estava passando por uma investigação absurda e injusta. Ora, por acaso essa seria uma ocupação menos nobre do que as outras? E o que é que tinha se o avô realmente esculpiu esses santos? Isso apenas provava ser ele um homem religioso, ora pois!, confabulavam os parentes, na sua ingenuidade pura, sem nada saber sobre ascendências nobres ou heroicas que eram requisitos para se ingressar na magistratura. 


			As tias imediatamente mandaram recado ao sobrinho, de que não se preocupasse com isso, que iriam resolver esse mal-entendido. E entraram em ação pelos meios sábios e engenhosos que as mulheres do interior dominam tão bem. Conversando daqui e dali, fizeram sutilmente chegar aos ouvidos daquelas incautas testemunhas a parte do seu depoimento que o prejudicava, e exatamente o que deveria ser dito, naquela parte. E ai deles se esquecessem alguma coisa!


			Ao serem novamente inquiridas, as duas testemunhas se lembraram com clareza do que era para dizer. E retificaram imediatamente o seu depoimento anterior, para atestar que, na verdade, nunca viram o Sr. João Ferreira trabalhando como mestre ou como oficial de trabalhos manuais. Se ele alguma vez esculpiu alguns santos, foi apenas como um passatempo. Nem o mais insistente investigador conseguiu fazê-las se lembrar de mais nada.


			Terminou-se a investigação, desse modo, favoravelmente ao candidato, chegando os censores à conclusão de que ele satisfazia todos os requisitos necessários para a sua habilitação ao cargo de magistrado. Na pequena cidade de Braga, as senhoras Alvarenga e suas comadres deram-se as mãos e puseram-se a rezar o terço à Virgem Maria, em emocionado agradecimento.


			O fato é que, ao final das contas, aquela inquirição, embora demorada, ao menos serviu para reaproximar Inácio dos seus parentes, especialmente do seu tio Sebastião. A consternação com as investigações, a união em torno de “limpar” o nome da família, tudo isso redundou no perdão da sua conduta irresponsável no passado, e o reconhecimento de que, afinal, o rapaz parecia estar tomando jeito na vida.


			Finalmente aprovado no exame que realizou no Desembargo do Paço, foi Inácio José de Alvarenga nomeado pelo Marquês de Pombal como juiz de fora em Sintra. Era cargo de bons vencimentos e alto prestígio social. Já podia, então, ostentar o “capelo vermelho” de magistrado, para a glória da sua honrada família.


			***


			A vida do novo juiz de fora em Sintra era sossegada. Dormia até tarde, comia o seu desjejum e ia para o fórum, onde despachava. Voltava para casa para cavalgar, ler Voltaire e Rousseau ou reler Camões, Horácio, Virgílio e, o seu mais novo mentor, Pietro Metastásio. Nas férias ia a Braga ou ao Brasil, para visitar os parentes. Algumas vezes viajava a Paris ou a Bordeaux. Assinava os seus despachos colocando “O Dr. Inácio José de Alvarenga, provedor das sisas, presidente do Senado, superintendente das Décimas, juiz de fora e dos órfãos da vila de Sintra e seu termo, pela Fidelíssima Rainha Nossa Senhora e com alçada por El-Rei Nosso Senhor, que Deus guarde”. Gostava do que fazia, sentia orgulho do posto que ocupava e se deleitava com isso.


			Lisboa ficava relativamente perto, o que permitia a sua ida regular aos teatros, saraus e livrarias. Frequentava com regularidade a livraria de Desidério Marques Leão, ponto de encontro da nata da intelectualidade lusitana. Ali conheceu e tomou parte de um grupo de poetas que tinha como mentor o alentejano João Xavier de Matos, autor dos versos publicados no livro Entre os pastores da arcádia portuense e principal expoente do chamado “Novo Camonismo”. Era ele considerado como modelo a seguir pelos jovens poetas afeiçoados ao neoclassicismo, movimento literário que alçava Camões ao mais elevado ideal poético. Dessas reuniões participavam ainda o poeta bucólico Domingos dos Reis Quita e Miguel Tibério Pedegache Brandão Ivo, que se tornaram seus grandes amigos.


			O terremoto ocorrido em Lisboa em 1755 produzira efeitos danosos a Sintra, e alguns anos depois os seus moradores ainda lutavam para reerguer, aos poucos, casas e lojas de comércio. Apesar disso, a vila não tinha perdido o seu encanto e beleza. Considerada como “o belo jardim da Europa”, ali em Sintra vários poetas e escritores famosos haviam se hospedado e se inspirado para escrever os seus poemas e viver ou lamentar os seus romances. Situada na serra, o entorno da vila apresentava uma vegetação exuberante, com frondosos arvoredos e abundância de águas, cujas nascentes rolavam pelas grandes rochas. Havia ali construções sofisticadas, como o Paço Real e as maravilhosas quintas, onde os reis e os nobres passavam o verão e praticavam a caça. As belas casas locais compunham o ambiente com os seus telhados regulares e muros cobertos de heras e musgos. O clima, temperado e úmido, era um pouco mais frio do que em Lisboa, em razão da altitude e da proximidade do mar. Dali a vista era esplêndida, perdendo-se em amplos horizontes onde se podiam ver desde a cobertura verde da serra até o azul das águas do Atlântico. 


			Inácio arrendou uma casa bela e confortável, com espaçoso jardim, em meio de árvores e hibiscos. Acrescentou-lhe alguns luxos, que ponderava serem condizentes com a sua nova situação de magistrado: móveis portugueses entalhados em madeira, ao novo estilo D. José I, bancos de varanda, tapetes de Arraiolos, cadeiras com estofado de veludo, cortinas adamascadas, mesa para jogos de cartas. Um escravo bem paramentado, com uniforme, luvas brancas e peruca servia chocolate, vinhos e licores sempre que havia convidados, o que não era raro. Por ter se tornado a casa local de encontro dos seus vários amigos brasileiros e portugueses, acrescido ao romantismo da paisagem, o poeta Miguel Tibério Pedegache a apelidou de “Paço de Eureste Fenício”. Esse era o nome arcádico pelo qual Inácio Alvarenga se identificava nas suas composições poéticas.


			Assim que se estabeleceu em Sintra, o novo magistrado organizou um grande sarau para comemorar a sua posse, que ocorreu em janeiro de 1769. Na data marcada a casa se encheu de convidados, que se espalharam confortavelmente pela sala e varanda. O primo Tomás Antônio Gonzaga discutia com o médico e poeta Joaquim Inácio de Seixas o seu Tratado de Direito Natural, tese que havia escrito para se candidatar ao cargo de professor na Universidade de Coimbra. Os poetas brasileiros Manuel Inácio Silva Alvarenga e José Basílio da Gama e mais alguns amigos se estiravam pelas poltronas da sala de estar, e travavam ardentes e ruidosas discussões sobre arte, mitologia e os movimentos culturais na França. Outro grupo, mais ao canto, entre goles de vinho e baforadas de fumaça de tabaco, falava de mulheres, de teatros e de badernas. Domingos Caldas Barbosa, o padre violeiro que começava a fazer enorme sucesso em Lisboa com a sua viola de corda de arame, cantava na varanda com Francisco Manuel do Nascimento e Rodrigo Álvares as melodiosas modinhas brasileiras. Domingos dos Reis Quita e Miguel Tibério Pedegache discutiam animadamente os versos do poema “Tragédia em Megara”, que escreviam a quatro mãos e para o qual andavam em busca de um editor. Criados e escravos serviam vinhos, petiscos e doces em bandejas de prata.


			A festa já tinha começado há algum tempo quando um respeitoso silêncio foi tomando conta do ambiente. Não era nenhuma autoridade que entrava, nem membro da nobreza. Ao contrário, era um senhor alto, olhos negros e grandes, nariz aquilino, os cabelos grisalhos. O desalinho dos seus trajes, desgastados, com puídos nas mangas da casaca, demonstravam que não possuía nenhuma riqueza ou poder. Tais atributos eram, no entanto, ofuscados pelo seu olhar inteligente, pela presença marcante do intelectual que tinha, assim como Domingos dos Reis Quita, toda uma história de superação de dificuldades para contar. Tratava-se do aclamado poeta João Xavier de Matos, a quem os convidados se levantavam para cumprimentar, com reverência. Inácio o recebeu com um caloroso abraço.


			– Meu caríssimo amigo João. Que honra recebê-lo! Sinceramente, achei que não virias. E ainda mais sabendo dos teus hábitos de eremita, já que nunca sais de Lisboa. Pois então vens te meter aqui no alto da serra? Quanta alegria nos trazes!


			– Inácio, meu confrade. Quem resiste a um convite teu? Ainda mais que aqui vejo quase toda a minha alcateia! – disse fazendo graça e já se dirigindo ao interior da casa para cumprimentar os outros amigos.


			Entre sorrisos e abraços, os convidados foram se aproximando e se reunindo em torno de João Xavier. Já à vontade, ele solicitou ao criado que lhe trouxesse uma bagaceira da boa, que sabia ter Inácio sempre em estoque para, como disse, “abrir os pulmões”. Todos riram e a presença do “cantor do Alentejo” deu início, como se fosse um acontecimento natural e esperado, a uma rodada literária, onde cada um, por sua vez, passou a declamar poemas de autoria própria ou de outros poetas.


			A noite já ia alta e ruidosa, entre muita cantoria, taças de vinho, cálices de licor e bagaceira, quando João Xavier pediu licença aos presentes para fazer uma pequena homenagem ao anfitrião. Iria declamar um poema de saudação que compôs quando da aprovação do amigo nos exames para a magistratura. Fez-se silêncio na sala, e João Xavier tomou a palavra e disse, com a sua voz possante e rouca:


			– Inácio Alvarenga, caro amigo! Todos aqui somos testemunhas não apenas do teu talento, como também do teu grande coração. A tua nomeação como juiz em Sintra foi para nós, que o admiramos, motivo de grande júbilo. Era preciso, no entanto, registrar esse nosso sentimento em versos que são, para os poetas, a ferramenta primeira de expressão. A esse desafio de louvá-lo que, sem dúvida, era de todos, eu tomei para mim a responsabilidade de externá-lo da seguinte maneira:


			Vai, ó sábio Alvarenga, expende, ousado,


			Para o ponto as doutrinas terminantes,


			Que a vencer em batalhas semelhantes


			Já vens do campo delas costumado.


			Vai, que Minerva o dom te há preparado


			Que só concede aos seus heróis Atlantes,


			Pois que quer que, entre todos, te levantes


			Com a coroa cívica adornado.


			No templo da imortal Sabedoria,


			Onde estão os Pompônios e os Trebácios,


			Desde hoje a deusa pela mão te guia;


			E assim como os Acúrcios, os Cujácios,


			Veremos entre nós inda algum dia


			Igualmente citarem-se os Inácios.


			A casa veio abaixo em aplausos entusiasmados. Caldas Barbosa musicou na hora o soneto, que cantou fazendo de brincadeira trejeitos e salamaleques, com o que os demais caíram na gargalhada. Até tarde, a festa correu animada e barulhenta na casa do juiz de fora, com todos completamente bêbados pela fartura de vinho e aguardente. Assim, entre poetas e violas, com a sala apinhada de restos de tabaco, pilhas de copos e pratos, criados correndo com bandejas de comida e bebida, Inácio José de Alvarenga anunciava a Sintra a que veio.


			***


			Inácio Alvarenga participava do famoso Grupo da Ribeira das Naus. Este nome provinha da região em que os poetas participantes se reuniam, e onde ficava a casa de Filinto Elísio, codinome do padre Francisco Manuel do Nascimento, um de seus fundadores. Como era possuidor de grande fortuna, prestígio e, além de tudo, de uma excelente biblioteca, Filinto resolveu constituir uma associação rival ao grupo que jocosamente passaram a chamar de Arcadão. 


			Em Portugal o movimento do Arcadismo se iniciou em 1756, um pouco mais tarde que no restante da Europa, com a fundação da Arcádia Lusitana por três jovens bacharéis, recém-egressos de Coimbra: Antonio Dinis da Cruz e Silva, Teotônio Gomes de Carvalho e Manuel Nicolau Esteves Negrão. À semelhança da sua congênere romana, a Arcádia portuguesa também teve sua sede bucólica, à qual deram o nome de Monte Mênalo. Ali se reuniam os seus membros que, disfarçados de pastores, adotavam nomes fictícios. Esses nomes arcádicos, na verdade, cumpriam uma função imaginariamente democrática e congregadora. Em uma sociedade que prezava a nobreza do nascimento, substituir o nome verdadeiro pelo pastoril significava igualar os poetas, despojando-os, ao menos temporariamente, das diferenças de posição social. Poderiam assim, livremente, confraternizar-se em um ambiente que valorizava outra forma de aristocracia – a literária. 


			Nem todos os poetas foram, no entanto, convidados para ingressar na nova academia, e os preteridos passaram a chamá-la de Arcadão. Entre os seus críticos mais mordazes, que acusavam a Arcádia portuguesa de ser muito formal, estava justamente o padre Francisco Manuel do Nascimento, conhecido como Filinto Elísio, muito embora tivesse grandes amigos, como Domingos dos Reis Quita e Tibério Pedegache, que faziam parte da Arcádia. 


			Em torno da figura do instituidor do Grupo da Ribeira das Naus se reuniam, além de estudiosos das letras e do vernáculo, comerciantes estrangeiros, donos de navio e pessoas com dinheiro, mas sem prestígio suficiente para ingressar no Arcadão. Nesses encontros, não se falava apenas de literatura. As reuniões eram informais, animadas, e ali se jogava cartas, faziam-se negócios, bebia-se e conversava-se sobre as últimas novidades de Lisboa e da Europa. As diferenças entre os dois grupos acabou por se traduzir em uma sequência de sátiras mútuas, no episódio que ficou célebre e conhecido como a Guerra dos Poetas. 


			Inácio Alvarenga comparecia sempre que podia às reuniões do grupo, realizadas tanto na casa de Francisco Manuel como no escritório do advogado Jerônimo Estoquete, onde o carteado corria solto, até altas horas da noite. Ali tinha ambiente propício não só para dar vazão à sua veia poética, como também era um ótimo local para fazer amizade com os ricos burgueses, a quem podia sempre se socorrer nos seus apertos financeiros.


			No tocante às suas pretensões literárias, sentia-se mais próximo de João Xavier de Mattos, conhecido por seu apego a Horácio, Ovídio e, sobretudo, ao autor de “Os Lusíadas”. Não foi outra a inspiração que levou Inácio a escrever um soneto que começava com o seguinte verso: “Por mais que os alvos cornos curve a Lua”. A reação ao poema do grupo que lhe era adversário foi imediata. Logo fizeram um soneto parodiando o autor da imagem dos cornos da lua.


			Não fosse o tal soneto explícito, para não haver dúvidas sobre a quem se dirigia, vinha ele com uma dedicatória inicial: Ao bacharel Inácio José de Alvarenga, juiz de fora de Sintra, que fez um soneto que principiava: “por mais que os alvos cornos mostre a Lua”. O soneto circulou pela cidade em tabernas, hotéis, teatros e casas de pasto, em panfletos distribuídos de mão em mão. O verso dos “cornos da lua” foi objeto da chacota e do deboche entre a estudantada. A comparação com o “burro” foi considerada genial e todo mundo queria saber quem havia sido o seu autor.


			A fama cobra o seu preço e traz consigo contrariedades, desperta ciúmes, inveja e rivalidade, geralmente naqueles menos dotados. Inácio Alvarenga era homem invejado, pela sua posição e pelos seus dotes físicos e pessoais. Mas nem por isso deixou de ficar vermelho de raiva quando soube do ocorrido. Com seu temperamento passional e sanguíneo, o que queria mesmo era sair e encher de pancadas os responsáveis pela afronta, que ele desconfiava conhecer muito bem.


			– Idiotas! Poetas de araque! Se eu me encontrar com algum deles pela frente juro que não respondo por mim! Faço com que engulam os seus colhões! – Clamava Inácio na livraria de Desidério Marques Leão, com os punhos erguidos.


			– Ora, Dr. Inácio, deixa isso para lá... dizia o Desidério. Vais sujar as mãos com porcos? Isso são ciúmes de teu talento e popularidade. Sabes que esse pessoal coça-se de inveja de vosmecê. Um soneto tão bonito como esse... Vejam que rima perfeita:


			Por mais que os alvos cornos curve a Lua,


			Furtando as luzes ao autor do dia,


			Por mais que Tétis, na morada fria,


			Ostente a pompa da beleza sua;


			Por mais que a linda Citeréia nua


			Nos mostre o preço da gentil porfia;


			Entra no campo tu, bela Maria,


			Entra no campo, que a vitória é tua.


			Verás a Cíntia protestar o engano,


			Verás Tétis sumir-se, envergonhada,


			Nas rumorosas grutas do oceano;


			Vênus ceder-te o pomo, namorada;


			E, sem Tróia sentir o último dano,


			Verás de Juno a cólera vingada.


			– Concordo contigo, Desidério – afirmou Tibério Pedegache, com um suspiro. – Os versos de Inácio são muito bons. Mas eu não tenho dúvidas de que essa turma de despeitados resolveu desmoralizar mesmo o nosso amigo, sem piedade. Olha o que escreveram:


			Certo aldeão de Sintra se apeava


			Do jumento, e a beber o conduzia;


			Bebeu o burro, e à volta pretendia


			Montar no dono, e nisto porfiava.


			– Burro atrevido, – o aldeão gritava 


			Donde te veio a ti tanta ousadia?


			– Tenho alma como tu, e não sabia


			Que espírito tão nobre me animava!


			– Tu tens alma, ó burro? Mais preclaro


			És entre os burros. – Não é como a tua,


			Imortal, mas meu juízo é claro.


			– Quem te deu pois ou te emprestou a sua?


			– Quem foi?: aquele espírito tão raro,


			O grão Doutor que cornos deu à Lua.


			– Ora, poupe-me, Tibério, por favor! – exclamou Inácio, com raiva. – Já estou cansado dessas provocações do nosso grupo rival. São uns moleques. Qualquer dia desses parto-lhes as caras, e aí eles vão saber direitinho como se põe cornos na lua!


			Os outros três caíram na gargalhada. Domingos Quita emendou, mal segurando o riso:


			– Inácio, meu amigo, não fique tão agastado por pouca coisa. Isso até aumenta a tua fama, sabias? Olha que não se fala em outra coisa aí pela cidade. E o que mais se comenta é que essa turma, ao contrário de ti, não conhece e nem estuda os clássicos. Os cornos da lua estão lá no 1º verso da estrofe 48 do Canto IX de “Os Lusíadas”. Queria ver se eles teriam coragem de fazer versos debochando de Camões.


			– Camões, coitado, deve estar se revirando no seu túmulo, de desgosto... – brincou Tibério.


			– Não te preocupes com esses mequetrefes, Inácio. Esfria a tua cabeça. Se responderes, é como se passasses o recibo da afronta. Lembra-te do que se passou com dois grandes amigos teus: João Xavier e José Basílio da Gama – ponderou Reis Quita, com expressão serena.


			– Ora, Domingos – ponderou Inácio –, não é a mesma coisa. Sabes que Basílio é um gozador, um fanfarrão. Não perde a oportunidade de fazer uma anedota, ainda que com os amigos. Se lhe dão chance, faz de um conto uma sátira. João Xavier é um homem extraordinário. Não se abalou com as besteiras de Basílio. Isso aqui é outra coisa. É deboche...


			– Mas eles ficaram estremecidos, Inácio, bem o sabes – acrescentou Tibério Pedegache. – João Xavier chamou Basílio de desavergonhado, traidor de batinas e por aí afora. Está irritadíssimo!


			– Vou restabelecer essa amizade em breve, tu verás – afirmou Inácio, convicto. – Basílio é boa gente. E João Xavier é nosso irmão. Agora, quanto a esses ignorantes que me insultaram, esses vão se haver comigo. Desconfio fortemente que são liderados pelo pulha do Antônio Lobo de Carvalho. 


			– Pois eu no teu lugar não daria confiança para essa bobagem – acrescentou Quita, dando de ombros. – Esse Antônio Lobo é um péssimo poeta, fala mal de todos e critica toda a gente. Qualquer dia desses vai ser encarcerado na prisão da Junqueira, pelo Marquês de Pombal. Bem se vê que não tem muitos amigos e morre de inveja das nossas reuniões aqui no Desidério – disse, batendo no ombro do livreiro.


			– Ademais, tu logo irás ter a tua desforra, meu amigo – completou Pedegache. – Pense na cara de lobo do Antônio quando vir publicados os teus versos, que eu tenho certeza será em breve. 


			E fez um esgar com a face, imitando o Antonio Lobo, arrancando gargalhadas dos amigos, que se lembraram do apelido do poeta que era “o lobo da Mandragoa”. Quita quase chorava, de tanto rir. Enxugou os olhos com o lenço, ainda sorrindo, e continuou:


			– Escuta, Inácio, por falar nisso, soube que tu acrescentastes Peixoto ao teu nome! Como foi isso? Disseram-me até que já o usaste, no tal soneto que fizeste em homenagem ao poema “O Uraguay”, do Basílio da Gama – disse Reis Quita, mudando um pouco o assunto, para arrefecer o ânimo do amigo.


			– É verdade. De agora em diante resolvi me dedicar mais à poesia e alterar o meu nome para Inácio José de Alvarenga Peixoto. 


			– E qual o motivo dessa novidade, homem? Não estás contente com o nome que tens? – Indagou Pedegache, com ar de deboche. – Esse Inácio tem cada uma...


			– Meus amigos, sou um homem prático. Vejam que ao acrescentar Peixoto ao meu nome “mato dois coelhos de uma só tacada”, como dizem no Brasil. Primeiro, evito que me confundam por aí com o nosso amigo Manuel Inácio da Silva Alvarenga, que além de ser poeta, tem Inácio e Alvarenga no nome, e não é sequer meu parente. Segundo, aproveito para prestar uma homenagem ao meu tio-avô ilustre, padre Dr. Antônio de Alvarenga Peixoto, que foi desembargador eclesiástico em Coimbra e Braga. Para a carreira na magistratura essas ligações são sempre bem- vindas – acrescentou, sorrindo.


			– Tu és é um grandessíssimo pilantra, isso sim... – emendou Reis Quita, dando-lhe um tapinha nas costas.


			A conversa continuou animada por mais um tempo, quando finalmente Inácio, consultando o relógio, pediu licença aos amigos para sair.


			– Mas por que essa pressa toda? Ainda voltas a Sintra hoje? – perguntou Pedegache.


			– Não, meu amigo, tenho cá ainda alguns compromissos particulares. Aliás, já estou um pouco atrasado! Passo a noite por aqui mesmo...


			– Compreendo. E vais antes ao teatro, suponho... – disse Pedegache, piscando um olho.


			– O teatro é o refrigério do espírito, meus amigos – respondeu, com um sorrisinho maldoso, logo pegando o tricórnio e fazendo com ele uma reverência, na saída.


			– E pelo visto não é apenas o teu espírito que o tem apreciado. E cada vez mais... – acrescentou o Reis Quita. – Vais desencadear uma nova guerra, estou já a ver...


			***


			O motivo da pressa se chamava Anna Zamperini, cantora veneziana de voz sensual e corpo de Vênus de Botticelli que estava se apresentando em Lisboa com a ópera bufa de Baldassare Galuppi, La ninfa di Apollo. 


			Inácio conheceu a bela cantora, que tinha fama de enlouquecer corações por onde passasse, na noite do seu primeiro espetáculo no teatro recém-inaugurado na rua dos Condes. Ela inesperadamente resolveu sair do seu camarim, após a apresentação, acompanhada do maestro Giovanni Peri, para receber pessoalmente os cumprimentos daquele público que a acolheu tão formidavelmente, aplaudindo-a de pé. Os olhos de Inácio faiscaram ao ver aproximar-se aquela deusa loura, de olhos grandes e de um azul profundo, traços perfeitos, a pele rosada, macia e aveludada que se entrevia pelo decote e mangas do vestido. Toda ela era sedução e beleza. Caminhava elegantemente ao lado do maestro, enquanto acenava e distribuía autógrafos e abraços. Vinha, para surpresa de todos, em direção a Domingos Reis Quita, com um amplo e provocante sorriso.


			Embora tivesse nascido de família humilde, Reis Quita havia estudado por conta própria vários idiomas, entre eles o italiano, no qual se expressava relativamente bem. Conhecera Giovanni Peri quando frequentava a quinta do conde de São Lourenço, seu protetor nos momentos difíceis e para quem exerceu durante algum tempo a função de bibliotecário. O maestro havia sido hóspede do conde por uma temporada no verão, ocasião em que teve a oportunidade de conversar demoradamente com Reis Quita não apenas sobre música, mas também sobre os destinos da Arcádia romana, a mais antiga, ao que se tinha notícia, das academias literárias. Ao rever o poeta ali no foyer do teatro o maestro sorriu de satisfação e deu-lhe um grande abraço.


			– Mio caro Domingos! Che piacere vederti! Vieni qui e dammi un abbraccio, amico.


			– Il piacere é mio, Maestro. 


			– Guarda, siete stati introdotti ad Anna Zamperini, la nostra cantante?


			– No, no ho avuto questo onore. Sono emozionato, signora – disse Reis Quita, fazendo uma reverência. – La vostra presentazione è stato belissima!


			– Grazie tante, signore – respondeu Anna, escondendo o rosto com o leque.


			– Lasciate che vi presenti il mio amico Inácio José Alvarenga, che è uno magistrato a Sintra ed è anche un grande poeta.1


			Inácio estava paralisado diante da italiana. Reparou-lhe a boca carnuda, sensual, os dentes brancos e perfeitos, atributo pouco comum naquela época. Fez-lhe um galanteio e beijou-lhe a mão, ao que ela respondeu com um cativante e belo sorriso. Foi preciso que Reis Quita o cutucasse discretamente no braço, para que prestasse atenção a uma pergunta que o maestro lhe dirigiu, a respeito da existência de um teatro em Sintra. O maestro olhava para ele, esperando a resposta.


			– No, non ancora, Maestro – respondeu mecanicamente, com os olhos ainda vidrados na bela mulher.


			– Che peccato. Una città bella come quella meritava un teatro – respondeu o maestro, balançando a cabeça.


			– Certo, si, Maestro – balbuciou Inácio, recuperando o fôlego.2


			O maestro já se preparava para se despedir, segurando o braço de Anna Zamperini, quando Inácio teve a ideia de convidá-los para cear todos juntos no Hotel Real, o melhor de Lisboa, como seus convidados. O convite foi aceito prontamente pelo maestro, pela cantora e mais um ou dois atores que os acompanhavam. Inácio falava o idioma italiano com dificuldade, mas dele tinha grande conhecimento pela leitura dos poetas e também pelo estudo do latim, de modo que não houve qualquer dificuldade no grupo em se entender. 


			A noite transcorreu agradável, com o juiz de fora se desmanchando em mesuras e demonstrando a sua conhecida generosidade, ao proporcionar aos comensais um lauto banquete, no qual todos se fartaram. Anna Zamperini pouco falava, sob o pretexto de proteger e poupar a sua voz para a apresentação no dia seguinte. Não deixou, contudo, de corresponder aos olhares ardentes do magistrado que lhe declamou versos exaltando a sua beleza e o talento. As mãos se tocaram rapidamente por debaixo da mesa, por mais de uma vez, como um sinal de que a conquista era não apenas permitida, como também desejada. Na noite seguinte se tornaram amantes. Assim começou um relacionamento tumultuado, com grande atração sexual, em que se misturavam noites de amor selvagem, brigas por ciúmes, bebedeiras e reconciliações cheias de juras de amor.


			Houve um dia em que Inácio retornou a casa em Sintra com os olhos fundos e o rosto cansado. Jerônimo, seu fiel criado, correu a recebê-lo para retirar o seu casaco e o chapéu. Sentado na sala, lendo calmamente um livro, estava Rodrigo Álvares, que veio de Coimbra para visitá-lo.


			– Rodrigo, meu caro! Que alegria me dás com a tua visita. Então, que notícias me dás de Coimbra?


			– Notícias boas, meu amigo! Receberei o grau de bacharel no final do ano e também farei provas para a magistratura, embora não muito animado! – exclamou Rodrigo, abraçando-o.


			Inácio fez um sinal para Jerônimo buscar-lhes um refresco e jogou-se em cima do sofá, com um suspiro.


			– Mas vejo que por aqui as coisas não andam muito bem, hein, Inácio? Há três dias que te espero aqui na tua casa. Soube que estás enrabichado por uma cantora italiana. Cuida-te porque, pela tua aparência, acho que ela está acabando contigo! – E deu uma gargalhada.


			Inácio sorriu, um pouco tristonho, e respondeu:


			– Rodrigo, tu me conheces bem! Estou completamente enfeitiçado! Essa mulher é uma deusa, Rodrigo, uma loucura! Não consigo mais sair de perto dela. Conto os minutos para vê-la sair do teatro e levá-la para o meu quarto. Tenho perdido mesmo o juízo!


			– Toma cuidado, Inácio, não vás pôr a perder o posto que conseguiste com tanto sacrifício por causa de um rabo de saia!


			– Sei disso, Rodrigo, mas não consigo me controlar. Preciso dela, entendes?


			Rodrigo olhou para o amigo, com apreensão.


			– Saibas que os poemas eróticos que tu escreves para ela já estão a circular até em Coimbra! Não se fala em outra coisa, meu amigo!


			– Esse é um dos problemas, Rodrigo – Inácio deu um longo suspiro. – Ela é um furacão! Os despeitados de sempre agora despejam versos ácidos e sátiras contra ela, porque ela não lhes dá atenção. Quita ri de mim afirmando que sempre soube que eu iria desencadear uma nova edição da Guerra dos Poetas!


			Rodrigo riu e Inácio continuou:


			– Tu zombas, mas não sabes como me sinto com isso. Quero protegê-la, mas, com esse meu temperamento, que tu conheces bem, acabo por complicar mais a situação! Não sei mais o que fazer.


			Inácio parecia desolado. Rodrigo teve pena dele:


			– Calma, Inácio, põe a tua cabeça no lugar. Talvez fosse bom se ficasses uns dias aqui na serra, para refrescar as ideias – ponderou.


			– É isso mesmo que eu estou pensando em fazer, Rodrigo. Jerônimo! – gritou. Prepara-me um bom banho e uma boa ceia. Vamos colocar o assunto em dia, meu amigo, conversar sobre outras coisas. Quero que me contes tudo o que tens feito em Coimbra e me dês notícia dos amigos de lá!


			Rodrigo e Inácio conversaram animadamente pelo resto da noite. No outro dia, para surpresa do visitante, Inácio partiu cedo para Lisboa. Não suportava ficar tanto tempo longe da cantora. A loura, de fato, provocava reações passionais e não era apenas em Inácio. Contava-se que certa vez, ao terminar um espetáculo, jogou para a plateia uma rosa vermelha que trazia aconchegada no seu generoso decote. O tumulto que causou a disputa por essa flor foi enorme e viu-se inclusive alguns respeitáveis senhores muito bem casados duelando aos tapas pelo singelo regalo. Muitos casamentos ficaram estremecidos depois desse episódio.


			Na verdade, a maior parte dos homens, fossem poetas ou não, nobres ou plebeus, suspirava por aquela diva loura, que passeava durante o dia pela cidade com graciosos chapéus, belos vestidos e mantilhas de renda que mais revelavam do que cobriam os seus cantados atributos físicos. À noite, transformada em musa, Anna os seduzia com sua voz melodiosa e sensual nas soirées musicais do Teatro da Rua dos Condes. O filho do Marquês de Pombal, Henrique José, que se tornou conde de Oeiras quando o pai obteve o título de marquês, estava completamente apaixonado por ela. Em razão dessa paixão ele usara de sua influência como presidente do Senado para convocar uma reunião com as pessoas mais importantes e ricas da cidade, cujo objetivo era levantar fundos para manter a companhia teatral da Zamperini. De início reticentes, bastou uma aparição da cantora na sala de reuniões para que todos os cavalheiros presentes abrissem generosamente as suas bolsas, financiando a presença da cantora e toda a sua companhia em Lisboa.


			Anna Zamperini, no entanto, para desespero do conde, não lhe dispensava mais do que uma polida atenção. Era Inácio quem a possuía e este, satisfeito com a exclusividade, a mimava com declarações apaixonadas, flores e presentes caros. Nas noites em que havia apresentações era comum vê-los tomar a carruagem após o espetáculo e irem juntos para o Hotel Real, onde ceavam e, com a cumplicidade do gerente, que lhes reservava quartos no mesmo andar, pernoitavam. Os amigos do juiz, solidários ao seu amor, celebravam-na em versos, contentando-se com a esfuziante e perfumada presença daquela prima donna nos saraus que promoviam em sua homenagem.


			“O amor é fogo que arde sem se ver”, dizia Camões. Ao final de seis meses a italiana, cuja beleza ocultava um temperamento passional, possessivo e ciumento, já não se satisfazia apenas com os secretos encontros noturnos ou os passeios cerimoniosos que dava com o seu jovem amante ao ar livre. Começou a Zamperini a manifestar reiterados desejos de subir a serra de Sintra e conhecer a casa do magistrado, participar um pouco mais de sua vida, usufruir a paz da vida nas montanhas, viver o que ela chamava de plenitude do amor. Diante das negativas de Inácio, que apesar de tudo não se animava a assumir publicamente o romance, ela tinha ataques de fúria. Quebrava as jarras de porcelana do quarto do hotel e, certa vez, por pouco não lhe rachou a cabeça, ao lhe atirar uma pesada escova de cabelos. Outras vezes, quando ele carinhosamente se explicava, dizendo que não podia ser assim, que era magistrado e não podia viver ali em Sintra com uma mulher sem ser casado, ela se contrariava, fazia beicinho e pedia mais dinheiro para as joias e a seda dos vestidos, sempre insuficientes para os seus desejos. 


			A situação o agastou. Embora fosse sempre generoso, especialmente com as mulheres, Inácio começou a se sentir explorado. O delicioso e desejado perfume da musa já não o excitava como antes, na verdade até o enjoava. Seus ciúmes o sufocavam. Além do mais, os amigos mais chegados, que sabiam das suas chantagens, agora já começavam a acusar a italiana de ser meio vigarista, aproveitadora, e até, reparando melhor, diziam, um tanto gorducha. Uma coisa eram os amores secretos e consentidos em uma cidade como Lisboa. Outra, bem diferente, era abrigar a amante em sua casa em Sintra.


			Passou Inácio muito tempo a meditar sobre o que fazer para se livrar daquela situação. Por fim resolveu escrever à italiana uma longa e carinhosa carta, que mandou seu escravo entregar no teatro, acompanhada do mais belo buquê de flores que pode encontrar. Ali afirmava que iria se ausentar de Lisboa por umas semanas, talvez um pouco mais, pois necessitava estudar um caso judicial importante, que estava a lhe tomar muito tempo. Pedia que ela compreendesse a sua situação. 


			Esperava Inácio, com essa “pequena” mentira, ganhar um período de sossego, para as coisas se assentarem e terminarem naturalmente, pois, de fato, não queria magoá-la. Gostava dela e se lembrava com prazer dos bons e deliciosos momentos que passaram juntos mas, definitivamente, não queria se enredar em nenhum compromisso. 


			Anna Zamperini segurou a carta nas mãos e pediu ao escravo que transmitisse ao seu senhor um recado: não o abandonaria jamais! O escravo, tremendo, correu a contar ao patrão o que havia se passado. Com receio de que ela finalmente fosse a Sintra e ali fizesse um escândalo, Inácio voltou imediatamente a Lisboa, onde foi pedir auxílio a Reis Quita. Com a polidez e a calma que o caracterizavam, lá se foi o amigo a tentar resolver a situação da melhor forma possível.


			Ao recebê-lo em seu camarim, Anna chorava convulsivamente, inconformada. Dizia que amava Inácio mais do que tudo e não poderia viver sem ele. Ele não tinha o direito de romper com ela assim, depois de tudo o que viveram juntos... Com alguns acessos de cólera, seguidos de choro convulsivo e descontrolado, entre lágrimas, dizia que iria se vingar e fazer um escarcéu em Sintra. 


			Domingos Reis Quita atenciosamente a ouvia, sem dizer uma palavra. E ela falava, falava e chorava. Ao final, quando achou que a moça já havia extravasado toda a amargura e começava a respirar com mais tranquilidade, Reis Quita lhe apresentou calmamente e com muito tato a sua proposta. O seu amigo Inácio não a queria mal. Ao contrário, amava-a. Mas admitia que a separação era melhor para os dois, naquele momento. Para dar a ela mais uma alegria, Inácio gostaria de lhe dar um presente, para compensar a sua ausência e a tristeza que involuntariamente lhe tivesse causado. Oferecia-lhe uma boa soma de contos de réis para que ela comprasse a joia mais linda que pudesse encontrar. 


			Ao ouvir a proposta de Quita ela secou as lágrimas com um lenço ricamente bordado, sentou-se corretamente e com elegância agradeceu a sua consideração. Perguntou-lhe, docemente, quantos contos exatamente ele pensava em lhe oferecer. Quando Reis Quita lhe falou o valor ela arregalou os olhos e engoliu em seco. Era uma quantia realmente irresistível. Simulando frieza e com alguma dignidade ela lhe disse que ao final da temporada teatral estava mesmo pensando em voltar para a Itália. Já tinha saudades da sua família e dos amigos. 


			A verdade é que, terminado o romance com Inácio, Anna Zamperini não hesitou em correr para os braços do filho do Marquês de Pombal, o conde de Oeiras. Completamente apaixonado, o conde gastou com ela o que tinha e o que não tinha. Temendo pelo futuro do filho e do seu próprio, o autoritário marquês acabou por expulsar a Zamperini de Portugal. E lá se foi a italiana, deixando para trás um rastro de corações destroçados.


			A repercussão da passagem da cantora por Lisboa chegou até à colônia brasileira. Anos depois, no início da administração do vice-rei D. Luís de Vasconcelos e Sousa, as chuvas de verão romperam o aqueduto da cidade do Rio de Janeiro. As águas empoçadas se transformaram no foco de uma epidemia de caráter maligno, a quem o povo ironicamente batizou de “a zamparina”. A peste era arrasadora, muitas vezes letal, e provocou verdadeiro “vendaval de insânia” entre os habitantes do Rio de Janeiro. Tal e qual a presença de Anna Zamperini havia causado na metrópole. 


			Inácio estava, alguns meses depois, liberto e curado daquela paixão violenta, embora a sua dívida com os emprestadores de dinheiro estivesse agora um pouco maior. Já refeito, voltou a despachar normalmente no fórum, onde certo dia conversava com Miguel Tibério Pedegache, enquanto assinava alguns papéis.


			– Tu deverias se casar, Inácio. É sempre bom para um magistrado ser casado. Dá ares de respeitabilidade. Além do mais, o casamento às vezes previne certas tempestades amorosas – disse com malícia, rindo do amigo.


			– Não pretendo me casar tão cedo, Tibério, se é que algum dia eu o farei. Mulheres fixas e poesia não combinam, definitivamente. Para se escrever versos bons, é preciso estar apaixonado, ou machucado pelo amor.


			– Mas não há uma lei que diz que os juízes devem ser casados? Sempre pensei que devessem ser...


			– Bom, é verdade que há essa lei e, mais que isso, aqueles que não o forem, ao assumir a função precisam se casar no prazo de um ano. Bobagem. Conversei pessoalmente com o Marquês de Pombal a respeito. Disse-me ele que relaxasse, pois o rei tinha coisas mais importantes com que se preocupar do que sair à procura de solteirões convictos, como eu.


			– Bom, se é assim... muito bem, acho que tens razão.


			– Ademais, adoro a liberdade de ser solteiro, embora isso às vezes me custe alguns contos de réis... – E ambos deram gargalhadas ao se lembrarem do quente episódio com a italiana.


			Foi quando entrou pela porta do fórum um escravo bem paramentado, dizendo para o porteiro que a sua senhora necessitava falar com certa urgência com o senhor juiz. Lá fora, em uma luxuosa liteira, uma jovem e bela dama, elegantemente vestida, com um semblante sério e aparentemente nervosa, aguardava a oportunidade de falar com o Dr. Inácio José de Alvarenga Peixoto.


			 Notas


			

				

					1	– Meu caro Domingos! Que prazer ver você! Venha cá e me dê um abraço, amigo.


						– O prazer é meu, maestro. 


						– Veja, já foste apresentado a Anna Zamperini, a nossa cantora?


						– Não, não tive a honra. Estou emocionado, senhora – disse Reis Quita, fazendo uma reverência. – Vossa apresentação foi belíssima!


						– Muito obrigada, senhor – respondeu Anna, escondendo o rosto com o leque.


						– Deixe-me apresentar meu amigo Inácio José Alvarenga, que é um magistrado em Sintra e é também um grande poeta.


				





				

					2	– Não, ainda não, maestro – respondeu mecanicamente, com os olhos ainda vidrados na bela mulher.


						– Que pecado. Uma cidade bela como aquela merecia um teatro – respondeu o maestro, balançando a cabeça.


						– Claro, sim, maestro – balbuciou Inácio, recuperando o fôlego.


				


			


		




		

			A dama das Picoas
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			Lisboa


			Ah, se Joana então honrasse a terra!


			Ó esposa romana, ó grega esposa,


			Não fora a Formosura a mãe da Guerra!


			“Nem fizera a Discórdia o desatino”, Alvarenga Peixoto


			Uma brisa leve e fresca lavava as verdes e frondosas árvores da Quinta das Picoas. Há alguns quilômetros dali, no centro de Lisboa, o calor quente e abafado castigava os seus moradores naquele verão. A quinta situava-se no cimo de uma colina que, se por um lado não alcançava a vista exuberante do rio Tejo, por outro era agraciada com temperatura mais agradável e amena do que no resto da cidade. Na sua entrada, ao final de uma alameda de pinheiros, erguia-se o luxuoso solar de dois andares, em estilo clássico, presente dado pelo fidalgo Fernando Martins Freire de Andrade e Castro à sua jovem esposa, D. Joana Isabel de Lencastre Forjaz.


			O casal tinha ali a sua morada, exceto no verão, quando se deslocavam para a grande propriedade que possuíam nos arredores de Sintra. Naquele ano, no entanto, haviam resolvido ficar em Lisboa. O fidalgo D. Fernando, já quase octogenário, encontrava-se acometido de grave doença que o impedia de fazer viagens, ainda que para lugares próximos. D. Joana Isabel, por sua vez, era bastante jovem e tinha grande disposição nos seus 28 anos. Ambos vinham de nobre linhagem das casas reais portuguesas. Quando se casaram, ele havia ficado viúvo há poucos anos e ela era apenas uma menina, com 13 anos de idade. O casamento o rejuvenesceu. Juntos, tiveram cinco filhos.


			Viviam naquela felicidade artificial, em que a inexistência de paixão entre os cônjuges é superada por uma agitada vida em sociedade. As muitas festas, recepções luxuosas e o convívio com as pessoas encobria as pequenas contrariedades domésticas. Para compensar a falta de emoção na convivência com o pacato e já idoso marido, D. Joana Isabel se deleitava em abrir os amplos portões da sua mansão para receber a seleta sociedade lisboeta. Isso incluía não apenas a nobreza e a burguesia endinheirada de Portugal, como também alguns intelectuais, poetas e artistas pobres de fortuna, mas ricos em espírito, como era o caso de Domingos dos Reis Quita, Manuel Tibério Pedegache, José Basílio da Gama, Manuel Inácio da Silva Alvarenga, Francisco Manuel do Nascimento, Domingos Caldas Barbosa e vários outros. Era considerada, por conta disso, uma espécie de patrona e mecenas da arte literária em Lisboa, e os saraus que promovia em sua casa se tornaram famosos em todo o reino. D. Fernando, o amoroso esposo que nada negava à Joana, aprovava tudo o que ela fizesse, franqueando generosamente a sua fortuna a todos os tipos de extravagâncias e luxos que ela julgasse necessários à satisfação das suas vontades.


			Joana não era mulher de dotes físicos extraordinários. Sua beleza era, a bem da verdade, bastante comum: tinha os cabelos e olhos castanhos, a altura média das mulheres portuguesas, os traços regulares, corpo bem feito, mas cheio. Embelezava fartamente a sua natureza, no entanto, vestindo-se com o luxo dos melhores e mais caros vestidos, modelados por costureiras parisienses. Era atraente, possuía um porte elegante, perfumava-se, enfeitava-se e, mais do que tudo, era alegre, inteligente, tinha vivacidade e muito espírito. Era excelente anfitriã e suas festas, disputadíssimas. Conquanto todo esse esplendor ao seu redor, aliado à indisposição do marido, a fizessem objeto dos olhares masculinos, o seu comportamento íntimo era o de uma freira carmelita. Sua aparência exterior provocava desejo, mas seu interior era de completa solidão amorosa. Embora fossem muitas as tentações, seja pelo respeito e consideração que tinha ao esposo, seja pelo amor aos filhos, nunca foi capaz – ou quem sabe, nunca foi tentada o suficiente –, de realmente traí-lo, a não ser em pensamento.
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